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AC 1. FMI não pode ferir soberania 
Presidente do Senado propõe a extinção de tribunais superiores civis e militares 

Ailton de Freitas 

Maria Lima e James Allen 
BRASÍLIA 

A crise econômica deu o tom da 
reabertura dos trabalhos do 
Congresso ontem. Presidindo a 
sessão, o presidente do Senado, 

Antônio Carlos Magalhães (PFL-BA), de-
fendeu as negociações do Governo com 
o Fundo Monetário Internacional mas 
alertou para o risco de ser dar poderes 
ao FMI para que interfira na política in-
terna do país, ferindo a soberania nacio-
nal. Ao lado do vice-presidente Marco 
Maciel, que ouviu constrangido as crí-
ticas, ele defendeu o Congresso e co-
brou do Governo uma iniciativa mais 
concreta para acabar com a inércia e so-
lucionar, imediatamente, a polêmica 
criada com os governadores por causa 
das dívidas estaduais. Aplaudido por 
parlamentares da oposição, Antônio 
Carlos também atacou o Judiciário, pre-
gando a extinção de tribunais superio-
res (civis e militares), que só estariam 
hoje atrapalhando a Nação: 

— A soberania nacional é a coisa 
mais bela do mundo. Mas dizia Macha-
do de Assis: "É preciso que seja sobe-
rania e que seja nacional..." Entende-
mos que o Governo necessita ir ao FMI, 
mas nem por isso o FMI pode se intro-
meter nos problemas nacionais, sobre-
tudo para criar dificuldades para as ca-
madas mais pobres. 

FH diz que demora no ajuste e 
moratória de Minas detonaram crise 

Já o presidente Fernando Henrique 
afirmou, na mensagem enviada por es-
crito ao Congresso, que a demora na 
aprovação das medidas clo ajuste fiscal 
no Congresso e a moratória decretada 
pelo governador Itamar Franco em ja-
neiro foram o estopim que detonou a 
crise econômica. Na mensagem, lida na 
solenidade de abertura da 51 -- legislatu-
ra, Fernando Henrique admite que o 
que abala a confiança do mundo na eco-
nomia brasileira não é basicamente o 
desequilíbrio externo, mas sim proble-
mas 

 
 políticos internos e o déficit das 

contas públicas. 
No histórico que fez cia crise, Fernan-

do Henrique lembrou que a boa reper-
cussão do plano de estabilização fiscal 
e as negociações com os bancos estran-
geiros tiveram um reflexo positivo, re-
duzindo a fuga de capitais em outubro e 
novembro, mas em dezembro o Con-
gresso derrubou a medida provisória 
que instituía a cobrança de contribui-
ção dos inativos e pensionistas. Segun-
do ele, a perspectiva de atraso na vota-
ção da prorrogação da CPMF e a mora-
tória de Minas agravaram o sentimento 
de incerteza sobre a capacidade cio Bra-
sil cumprir as metas de ajuste fiscal, 
provocando a saída descontrolada de 
capital: "Os próximos meses serão de 
sacrifício. Ao dizê-lo, tenho plena noção 
do peso da palavra: sacrifício. Não só 
para o Governo e para as empresas, 
mas para as pessoas", escreveu o pre-
sidente, afirmando entretanto que 99 
será o ano da virada, mas que tudo de-
penderá mais do encaminhamento po-
lítico de soluções para Os problemas es-
truturais, do que dos humores do mer-
cado. 

Em seu discurso, Antônio Carlos res-
pondeu à mensagem, dizendo que o 
Congresso está pronto para votar as 
medidas que o Executivo encaminhar 
para salvar o país. Mas reclamou da de-
mora do presidente em mudar a agenda 
política, voltada nos dois últimos meses 
para as dívidas estaduais.. 

Petista a ACM: Só faltou o 
senhor gritar: "Fora FMI!" 

Antônio Carlos, recebeu cumprimen-
tos dos oposicionistas na saída cio ple-
nário: 

— O presidente mandou uma mensa-
gem tão chocha. O senhor deu um ba-
nho! — disse-lhe Haroldo Lima (PCdoB-
BA, abraçando-o eufórico.. 

Antônio Carlos brincou com o sena-
dor José Eduardo Dutra (PT-SE). 

Só faltou o senhor gritar: "Fora 
FMI!" — disse-lhe Dutra. 

Go home! Go home! (Volte para ca-
sa) — respondeu Antônio Carlos. 

Maciel defendeu Fernando Henrique. 
Afirmou que o presidente defende o 
mesmo pensamento, inclusive de brigar 
por uma agenda positiva para tirar o 
Brasil da crise. 

Quanto ao FMI, todas as negocia-
ções estão sendo encaminhadas de for-
ma a preservar a soberania nacional —
disse Maciel. 

Ao lado de Antônio Carlos, o presi-
dente do STF, Celso de Mello, concor-
dou com a extinção dos tribunais mili-
tares nos estados. 

Aziz Filho 

Enviado especial 
VITÓRIA. O presidente Fernando Hen-

rique Cardoso aderiu ontem ao jogo de 
imagens que tem sido associado ao go-
vernador de Minas, Itamar Franco 
(PMDB), e, em discurso na inauguração 
do laboratório de informática de uma 
escola em Vila Velha (ES), comparou a 
Joaquim Silvério dos Reis os adminis-
tradores que preferem fazer demagogia 
a enfrentar os problemas. 

— Tem muita gente cuja corda na 
mão é de Silvério dos Reis, e não de Ti-
radentes. Não têm coragem e buscam 
refúgio na falsidade, procurando justifi-
cativas mentais para fazer de conta que 
estão fazendo — afirmou. 

A imagem foi usada primeiramente ao 
se referir às dificuldades do estado no 
Governo Vitor Buaiz (eleito pelo PT). 

— Fiz o que pude pelo estado. Os se-
nadores e deputados são testemunhas e 
também fizeram para que o estado não 
naufragasse. E, se naufragou, se enfor-
cou na própria corda, a de Silvério dos 
Reis, e não a de Tiradentes. 

A figura de Tiradentes, o herói da In-
confidência Mineira, tem sido associada 
a Itamar, que decretou moratória das dí-
vidas com a União. Tiradentes foi enfor-
cado depois que a conspiração foi de-
latada por Silvério dos Reis, em troca do 
perdão de suas dívidas com Portugal. 

FH diz que a decisão de ir ou não à 
reunião de governadores é de Itamar 

Sobre a recusa de Itamar a compare-
cer à reunião com os governadores na 
sexta-feira, Fernando Henrique disse 
que "a decisão é dele" porque "quando 
a gente recebe um convite, pode ir ou 
não ir". O presidente comentou também 
a cobrança, feita pelos governadores de 
oposição, de que o encontro tenha uma 
pauta. Segundo ele, "a pauta já existe". 

— Quando o presidente convida os 
governadores, basta isso para que pos-
samos conversar pelo Brasil. Vou ape- 
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nas mostrar, como temos feito, quais 
são os limites da nossa ação. E ouvir os 
governadores, para saber o que pode 
ser feito através de ações reais, compa-
tíveis — afirmou, acrescentando que 
quer a presença de todos. 

O presidente deu uma rápida aula 
inaugural para lançar o Proinfo, progra-
ma de informatização, na Escola Muni-
cipal Senador João Calmon, acompa-
nhado pelo ministro da Educação, Pau- 

lo Renato Souza. 
O forte esquema de policiamento, 

que incluiu detector de metais até para 
a entrada das crianças, não impediu 
que 300 manifestantes de partidos de 
esquerda, sindicatos, CUT e MST vaias-
sem o presidente e o governador José 
Ignácio Ferreira (PSDB), atrás do muro 
que protegia a quadra e o palanque. 

O ato só despertou a atenção quando 
os manifestantes jogaram sobre o muro 

Fundo Monetário: 
das desavenças a 
uma sala no BC 

Maria Luiza Abbott 

BRASÍLIA. Reações contrárias ao 
FMI não são novidade no Brasil. Em 
59, Juscelino Kubitschek suspendeu 
negociações para um empréstimo 
de US$ 300 milhões atendendo a 
pressões contra a política de auste-
ridade do FMI. No início da década 
de 80, novas negociações e manifes-
tações nas ruas. Em 91, Fernando 
Collor chegou a expulsar o chefe da 
missão, José Fagenbaum, que criti-
cara o desequilíbrio fiscal brasileiro. 
Há pouco mais de um ano, Gustavo 
Franco, então presidente do BC, dis-
se que ir ao FMI era um atentado à 
soberania. Teve de rever o discurso 
e assinou, com o ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, o acordo de no-
vembro de 98, que sobreviveu por 
menos de dois meses. 

A receita básica do FMI — corte 
de gastos e arrocho monetário —
tem sido a principal dificuldade 
nas relações com o Brasil. Em ou-
tubro, o FMI queria acelerar a des-
valorização do real e atingir um 
superávit primário (exclui juros) 
de 3% do PIB. O Governo brasilei-
ro conseguiu manter a política 
cambial e o superávit ficou acer-
tado em 2,6%, em troca de um so-
corro de US$ 41,5 bilhões. 

Apesar do acordo, o Brasil per-
deu mais de US$ 5 bilhões em reser-
vas em dezembro. O Governo aban-
donou então a política cambial sem 
autorização do FMI, o que quase le-
vou a um rompimento. Para manter 
a ajuda, as autoridades brasileiras 
aceitaram maior interferência da 
instituição sobre a política econó-
mica. Por exigência do Fundo, os ju-
ros subiram e o superávit primário 
será de 3% a 3,5% do PIB. E, para 
completar, o FMI terá um escritório 
na sede do Banco Central. 

centenas de balões coloridos e panfle-
tos decretando luto contra "o Governo 
FHC/FMI". 

Fernando Henrique subestimou o 
protesto. 

Protestos fazem parte da democra-
cia. Estou acostumado a isso. Mas não 
ouvi nada. Só vocês agitados — brincou 
com os jornalistas. 

Os carros de som dos manifestantes 
foram barrados, mas eles negociaram 
com a PM e conseguiram se aproximar 
da escola. Houve um pequeno confron-
to quando Joaquim Pereira de Araújo, 
do MST, tentou pular o muro para se 
aproximar do palanque. 

Presidente pede aos governadores 
que façam o ajuste fiscal nos estados 

O discurso do presidente foi rechea-
do de palavras de incentivo aos gover-
nadores para que se empenhem pelo 
ajuste fiscal. Ele disse que continua con 
fiante, com determinação para "tomar 
as medidas necessárias, racionais e cor-
retas que vejam o interesse do povo": 

Interesses a longo prazo, e não 
apenas o interesse demagógico de gru-
pos de pressão ou de um parlamentar 
que deseja alguma coisa. Isso não serve 
para ninguém. Serve apenas para entor-
pecer um projeto mais forte, mais sus-
tentado, de desenvolvimento. 

O ajuste fiscal, segundo ele, "é neces-
sário para que o país seja realmente in-
dependente não só de palavra, para que 
amanhã não precisemos, como precisa-
mos hoje, pedir apoio externo": 

— Vim ao Espírito Santo porque que-, 
ria ouvir o governador José Ignácio. 
Não me arrependo de ter vindo, porque 
vi e ouvi que vamos vencer, a famosa 
frase latina veni, vidi, vinci (vim, vi, ven-
ci). Ele vai fazer o ajuste — disse, refe-
rindo-se à frase que teria sido tida pelo 
general romano Júlio Cesar ao derrotar 
o rei de Ponto, na Ásia. ■ 
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FH compara demagogos a traidor de Tiradentes 
`Administradores que não enfrentam os problemas se enforcam na corda de Silvério dos Reis' 
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